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Professora graduada em Pedagogia pela UFC
"O impulso ou a urgência fundamental é existir e ser
tido como pessoa" ...
O presente trabalho consiste em relatar as minhas expe-
riências dentro da "Metodologia da Compreensão Existen-
cial", uma experiência ainda de "gatinhar", talvez ainda não
amadureci da como deveria, mas realizada a três níveis:
criança, adolescentes e adultos - já que tive e tenho oportu-
nidade de trabalhar com níveis variados, faixas etárias bem
diversas, podendo testar o Método Gestáltico Fenomenológico
e ~xistencial (G. F. E.) e sentir como ele é percebido, "re-
cebído" e o que produz nas diferentes faixas. A essência do
trabalho, são algumas experiências feitas em sala com alu-
1" As citações existentes neste trabalho referem-se aos textos:
"Metodologia da Compreensão Existencial".
"A Comunidade Educacional Aberta".
"Da Ação Pedagógica sobre o Nada".
"Afinal, EM QUE CONSISTE O PROCESSO DE APRENDER?""""
Todos de autoria do professor Leonel Pinto, Mestre e Livre Docente em
Psicologia, a quem reputo como precursor e impulsionador da Educação
Humanística em nosso Estado, sendo no Nordeste a quem devo grande
parte do meu investimento dentro do Método da Compreensão Existencial
assim como a inspiração destas experiências""" '
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nos, inclusive a aplicação da técnica das fichas de leitura em
3 fases e seus efeitos nas alunas do Pedagógico, do Instituto
de Educação do Ceará (I. E .C. ) .
Expostas as considerações iniciais, o trabalho se encon-
tra distribuído da seguinte forma:
A) Experiências - Do que fiz ...
I Com as crianças - A surpresa ...
H Com os adolescentes - A decepção .. "
IH. Com os adultos - A empolgação ...
B) O Dar-se CONTA AQUI-E-AGORA,LA... no
Iguape.
C) Conclusões.
A) DO QUE FIZ .. "
I - COMAS CRIANÇAS- A SURPRESA
De toda a minha experiência no Magistério, que não é
tão grande assim, (5 anos apenas), quatro deles passei em
função da criança, por escolha própria, por amor, por curiosi-
dade e porque a criança, em todas as suas manifestações e
como ela É, faz sentido para mim, para o que me proponho
como Educadora, que é tentar contribuir que elas comecem
"certo", sem angústia, "sadiamente", de maneira ok! suas
primeiras experiências escolares, pois bem sei da importân-
cia dos estímulos dos primeiros anos em todo o desenvolvi-
mento, na vida da criança. Mas o que eu quero dizer é do
que trabalhamos (eu e elas) relação à Metodologia da Com-
preensão Existencial.
Devo frisar que o Método utilizado na Escola na qual
ensino é o Montessoriano que supõe uma série de implica-
ções, determinações, características e filosofia bem peculia-
res ...
Eu gosto do Método e sinto que este não atrapalha, nem
dificulta na totalidade uma abordagem Fenomenológica e
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Existencial, pois, afinal de contas, Montessori ou não se tra-
balha é com gente mesmo, com "indivíduos que devem cres-
cer em situações significativas ou integradas".
No método Montessori a criança escolhe o material sen-
sorial com o qual vai trabalhar, como também a atividade
que quer fazer. A ligação que vejo com o G. F. E. (Método
Gestáltico Fenomenológico e Existencial ou Método da Com-
preensão Existencial) é que a criança escolhe aquilo que
FAZ SENTIDO para ela e eu observo isso pela intensidade
com que o pequenino se envolve na atividade~Analiso sua ex-
pres~ão, seus movimentos e muitas vezes sua linguagem, sua
reaçao quando pergunto: "Como você sente este seu traba-
lho?".
Muitos parecem ficar pensativos um pouco, param quase
que de repente o que estão fazendo e dizem: BOM, ALEGRE,
já ouvi: EU GOSTO. Ou simplesmente param, olham para
mim e sorriem assim como se estivessem PREENCHIDOS
, , . 'e ... e aSSImque os percebo: Preenchidos ...
Outra maneira de agir com eles dentro da abordagem a
que me proponho é experienciando situações imaginárias si-
muladas ...
"Como você faz quando está zangado?" Imite a você
mesmo! ... (As crianças adoram e há umas que dizem até
palavrão, Nossa! ... )
"Como você age quando gosta de alguém? Gosta muitão?
Como você faz com ela?" etc... (Há crianças que não
sabem expressar o afeto. Ficam paradinhas, parecem tímidas,
e quando eu pergunto como estão se sentindo, a resposta
mais comum é NÃO tia, NADA, NAO QUERO, ou um abaixar
de cabeça.
Penso que com estes exercícios eles vão se conhecendo
melhor em suas reações. Muitas vezes, as situações lançadas
são mais complexas, em forma de Dramatização, mas, quan-
do isso ocorre, percebo que há uma dose de fantasia e se
torna um pouco superficial e não tão substancial como quan-
do as situações são mais simples.
Principalmente com as crianças eu me preocupo no
Cuidar, fico atenta às suas manifestações como que não que-
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rendo perder nada, muitas vezes percebo que eles também
me observam muito e outras tantas que o meu Cuidar é tão
ansioso, tão apreensivo para percebê-las que sinto uma sen-
sação desagradável neles e em mim. Parece que não dá,
quando estou assim ...
Observo também que ja as crianças apresentam uma
certa tendência para agradar à tia, e quando isto ocorre me
vem à cabeça. .. Eu posso (mas, eu penso mesmo é, eu DE-
VO) orientá-Ia para ser SI MESMO. Uma situação muito
comum é se eu Elogio um desenho ou mesmo uma posição
criada em expressão corporal, logo o outro danadinho pro-
cura imitar para também receber os louuos, então eu digo
sempre: "Você, fulano, pode fazer do seu jeitinho diferente
dele, não pode?"
Vamos ver? ah! Que lindo e diferente, foi o Seu ...
Com o tempo as imitações em massa vão diminuindo,
eu noto isso e as outras colegas também que já tiveram opor-
tunidade de experimentar situações semelhantes.
Outro caso:
Certa vez ocorreu que uma criança da minha sala, en-
quanto eu falava com a Supervisora, atingiu um coleguinha
na cabeça com um pedaço de madeira. O menino ficou "la-
vado" de sangue com um enorme ferimento na cabeça. As
crianças todas ficaram alvoroçadas, gritavam, acusavam o
criminoso que se mantinha calado, inexpressivo aparente-
mente, como se estivesse petrificado. Mediquei o outro rapi-
damente que foi levado pela supervisora. As crianças foram
se acalmando e me aproximei do menino acusado, sentei-me
junto dele, segurei na sua perna e perguntei baixinho: "Como
você está se sentindo agora?" Ele não respondeu, mas co-
meçou a chorar, chorar bem e chorar sentido, com vontade.
Deixei o menino chorar e fiquei perto dele, como presença
(sem alisar, nem falar), pois não sabia mais o que fazer a
partir daí. Talvez ele tenha se dado conta de algo, eu não
sei. .. Mas, foi melhor chorar do que ficar naquele estado
inerte em que se encontrava.
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Depois, o ano inteiro não soube dessa criança causando
danos desta natureza, mas continuou alegre, vivo e inteli-
gente como sempre foi.
Uma outra experiência que faço com eles é nunca per-
guntar POR QUE, insisto sempre no COMO e no PARA QUE
e estas expressões, eu percebo, foram se inserindo no seu vo-
cabulário habitual e quando eu sou inserida por elas tam-
bém é na base do PARA QUE e do COMO.
. Como uma delas quando eu cheguei carregada de jor-
nais na sala para fazermos Raspagem e Colagem, perguntou-
-me curiosa: Tia, para que você trouxe estes [ornaís? Para
, ?nos ....
Em outra situação a criança teria perguntado: Tia, POR
QUE você trouxe tanto jornal? .. Seria o mais comum e o
que já ouvi várias vezes em outras ocasiões.
Observo que utilizando "PARA QUE" e o "COMO" elas
entendem melhor as coisas. Na linguagem TAXONÓMICA
(que não seria o caso) é mais operacional ...
Muitas vezes, quando vamos fazer Artes, eu peço que
desenhem no papel como estão se sentindo naquele momen-
to, isto ,de?ois ou de ~ituações muito agradáveis, ou situações
de angústia, apreensao, e mesmo em situações comuns mas
só os dois extremos revelam mais fatos patentes par; mi~
~o que mesmo nas situações comuns. Fenso, (eu faço para
ISSO) que estas atividades possam contribuir para avivar o
"Dar-se Conta".
Em linhas gerais, estas são minhas experiências no Mé-
~do c?m as crianças, mas o que sinto e me angustia é que
nao ha um controle, uma sistematização. Apenas observo e,
às ~ezes, noto as reações e os resultados que percebi; gostaria
porem que fosse mais científica minha ação, mas, como o
leitor notou, há ocasiões em que eu fico até sem saber o que
fazer (como no caso do garoto do acidente). O que eu queria
mesmo era aprofundar isto na abordagem com as crianças
para que elas comecem certo e porque eu percebo que elas
reagem bem, expressam bem, dão boa margem a [eed-back ...
Os livros que li me dão muita filosofia e o que eu preciso (é
disto também) é mais que isso.
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A) DO QUE FIZ ...
II) COM OS ADOLESCENTES - A DECEPÇÃO...
"Quando uma coisa é aborrecida, a tendência é a fuga
do campo, fugir à oportunidade de aprender" ...
Foi justamente o que aconteceu comigo, quando me vi
diante de algumas dezenas de adolescentes das 6.a séries do
1.0 Grau, de uma escola de elite de nossa cidade. (Duas tur-
mas numerosas).
Adolescentes "FEROZES", meninos e meninas, garotões
com todo o vigor e reboliço dos seus 13, 14 anos ...
Tive essa mina nas mãos e não soube direito explorá-
Ia! ...
Eles me assustavam, incomodavam, faziam barulho de-
mais ... Tentei começar várias vezes um trabalho de avivar
o "DAR-SE CONTA" deles, pois o meu já estava bastante ex-
plícito na minha cara, nas minhas atitudes para com eles ...
Eles me desagradavam porque não eram caladinhos e bem
comportados. Como eu gostaria que fossem ...
O comportamento deles talvez fosse um [eeâ-back em
relação ao meu modo de ser para com eles ...
O meu trabalho fazia parte da área de Comunicação e
. Expressão - Educação Artística, coisas bem interessantes
de fazer, movimentadas; excursões, trabalhos artísticos, plás-
ticos, expressão corporal, teatro, etc ...
Tudo o que se fazia na classe, eu procurava sondar se
fazia sentido para eles. .. Eles "DIZIAM" que fazia, mas, na
hora H era aquela balbúrdia ...
Eu concordo com a liberdade de expressão e movimentos
mas é preciso um mínimo de concentração e silêncio para se
trabalhar ... Eu não aguentava aquilo! ...
E no meio dessa balbúrdia minhas idéias ficaram con-
fusas, eu me confundia, mas resolvi ARRISCAR ...
Distribuí com eles um "questionário" (não encontrei
outra denominação ... ) em que procurava saber como eles
percebiam a si mesmos, aos professores, aos pais, etc ...
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Após a aplicação desse questionário, ao qual li com mui-
ta atenção, percebi que funcionou como água na fervura
principalmente quando devolvi a cada um com algumas pa-
lavrinhas ...
o que percebi:
I. Os "meus" adolescentes muitos deles possuíam uma
visão muito difusa de si próprios ...
lI. A grande maioria estudava com vistas a um obje-
tivo distante, não viam sentido imediato no que faziam, nem
nas "matérias" estudadas.
Alguns (não peguei a percentagem) - estudavam por-
que os pais queriam ...
III. Em relação ao barulho na classe foi quase unânime
a opinião deles em reclamar e declarar os seus malefícios,
uma atitude contraditória a meu ver, pois, se reclamavam,
por que faziam?
Uns poucos disseram que fazer barulho era o "MAIOR
BARATO",muito excitante ... Isso me deixou irritadíssima ..
IV. Em relação às pessoas adultas - Os adolescentes
em sua maioria responderam que são percebidos como
CRIANÇASe esta posição os desagrada muito.
V. As mães são vistas como pessoas muito carinhosas e
prestativas.
VI. Quanto à visão que têm dos professores em geral é
que são pessoas MUITO PACIENTES ... eu por exemplo era
BOAZINHA! (Ai! ) Um respondeu que deve ser muito
chato ser professor .
VII. Muitos deles gostariam de já serem adultos para
as pessoas os levarem mais a sério.
VIII. Em relação à família percebi dois extremos muito
significativos: ou são muito "desprotegidos", agredidos, in-
sultados, ou superprotegidos como bebês ...
IX. Quanto às condições de estudo todos foram unâni-
mes em responder que estudariam melhor se não fosse ta-
manho o barulho na classe.
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X. Os adolescentes do meu grupo nem sempre dizem as
coisas que têm vontade, principalmente em se tratando de
adultos. São mais francos e diretos entre si.
XI. Meu pai e eu - A imagem do pai ainda é muito
austera e eles com raras exceções temem a figura paterna.
XII. Os adolescentes responderam que não gostam de:
• fofoca
• fingimento
• brutalidade
• matemática, etc ...
Obs.: foram os mais citados, inclusive o nome de um
dos professores que era muito agressivo com eles.
Após esta primeira tentativa o barulho cessou um
pouco mais, eles prestaram mais atenção a mim, procura-
ram-me fora do horário de aula e muitas vezes iam me visitar
à tarde, quando eu estava ensinando no jardim ...
Começamos a nos entender melhor, eles me pareciam
muito carentes, mas eu não queria bancar a mamãezinha,
nem a Orientadora Educacional. Fui fazendo com eles exer-
cícios como aqueles do "Abandonar-se de olhos fechados ao
grupo", verbalizar os sentimentos ocorridos; ao fim de cada
atividade pedi para escreverem algo a respeito do sentido
que fez, etc ...
Interessante é que em uma das turmas eu participei do
exercício de Abandono ao Grupo e vejam o que ocorreu ...
Eles me deixaram cair. .. A princípio fiquei um pouco
chocada. .. Eu que pensei ter conquistado a garotada! ...
Mas, logo retomei as rédeas e, como eram poucos, no chão
sentados, resolvemos conversar sobre a experiência... Pedi
para cada um falar como se sentiu e eu falei também do que
se passou em mim quando caí, isto é, quando me deixaram
cair. .. A menina que se afastou, sem que eu acusasse, nem
recriminasse, falou: - Regina, eu tive tanto medo de lhe
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deixar cair que acabei deixando... Percebi que ela tremia
um pouco ...
Ouvi outra observação interessante: Regina, você
confiou tanto "na gente" que se deixou cair ...
Fui gostando cada vez mais deles, mas ainda havia ba-
rulho na sala. Então, certo dia, quando estava demais, parei
tudo e pedi que escrevessem:
"O grito para mim" ...
O que se constatou dessa experiência foi que eles NÃO
APROVAM o grito. .. mas, ... gritavam... Mostrei-lhes os
os resultados, eles riram muito ...
Continuei com eles até o fim do semestre, apenas ...
Essa foi minha dura experiência com adolescentes, eu
apenas me encontrava com eles em algumas aulas, em outras
eram verdadeiros desencontros ...
Hoje ainda são meus amigos e me tratam como se eu
fosse CAMARADA deles ...
Não posso dizer que saí enriquecida desta experiência,
mas cheguei a algumas conclusões e propósitos:
- A abordagem Fenomenológica Existencial que tentei
introduzir mexeu com eles. .. Foi a única forma de centrá-
-los um pouco em si mesmos ...
- Percebí que é fundamental iniciar o processo do
DAR-SE CONTA, do perceber-se a si mesmos, do sentido da
ação, da integração C.S.A., (2) desde o jardim da infância, para
que se chegue à adolescência mais ok menos confuso em re-
lação a uma série de fatores ...
- E eu que não tenho realmente VOCAÇÃOpara tra-
balhar com adolescentes ...
Eu sei que fugi, mas arrisquei antes disso ...
E eu também sou da teoria que: "É sempre melhor ar-
riscar, mesmo errando" ...
2) C.S.A. - Conhecer, sentir, agir, segundo os textos de L.C. Pinto.
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A) DO QUE FIZ ...
nr. COM OS ADULTOS - A EMPOLGAÇÃO
Eu ainda era acadêmica, penso que dos últimos semes-
tres deste Departamento, quando recebi o texto: "Afinal, em
que consiste o processo de aprender?" ... Li atentamente os
7 (sete) princípios lá assinalados e me detive nos questio-
namentos finais.
- UJ á antevê algumas possíveis aplicações no Sistema
Educacional"?
"Poder-se-ti ensinar qualquer matéria com este mé-
todo?"
E nesta última interrogação fiquei martelando, visto
que me encontrava entusiasmadíssima em relação à aplica-
ção dos princípios, mas eu havia sido convidada para ensi-
nar "Didática Geral" e supervisionar o Estágio de Prática de
Ensino nas turmas de 2.0 Pedagógico do Instituto de Educa-
ção do Ceará (I. E. C.) Como fazer? Didática, uma disciplina
um pouco árida, mas que me agradava. Eu tinha que utili-
zar uma abordagem Gestaltica-fenomenológica existencial
com as minhas alunas que logo mais seriam professoras ...
Eu percebi que tinha medo de errar, não estava bastan-
te segura quanto à aplicação do método, mas, lancei mão do
7.0 princípio: "Arrisquei errar, em vez de omitir" ... "Use sua
intuição, sua imaginação" ... E foi assim que comecei até
hoje.
E está dando certo ...
Minha grande preocupação é que as alunas não recitem
as lições, mas trabalhem com aquele conteúdo específico de
Didática (que tem que ser dado) sabendo para que estão tra-
balhando nisto e como utilizá-lo da melhor maneira que pu-
derem. Gosto sempre de saber como se sentem diante das ati-
vidades feitas em sala como também nas suas classes de es-
tágio e ao longo do trabalho; notei inclusive uma mudança
não só de atitudes por parte delas como também nos próprios
termos vocabulares. Elas já se expressam utilizando: "Eu
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percebo", "Eu sinto", "Eu penso", o que considero grande
progresso.
Percebo também as classes mais abertas para os traba-
lhos propostos, como também uma atividade feita com boa
vontade, gostando de fazer, como quem descobre coisas ...
Tenho utilizado com elas as fichas de leitura que surti-
ram excelentes efeitos, as alunas acham que aprendem me-
lhor assim, aprendem o mais importante e foi o que verifi-
quei após uma pesquisa (se é que posso chamar assim ... )
com todas as turmas e percebi um bom nível ou grau de acei-
tação em relação a este tipo de trabalho ...
Nas provas também procuro me basear nos testes de
competência imaginada x teste de competência concreta ...
Gosto muito de trabalhar neste nível, pois, posso obser-
var melhor se as coisas dão resultados ... Através do que per-
cebo delas, do que elas omitem, da integração existente entre
nós ...
Sempre que sinto necessário dou o meu feed-back a elas,
através do que escrevo nos seus trabalhos. Muitas delas eu
notei tomarem um impulso maior após receberem "meus bi-
lhetinhos" (como denominam).
As turmas (são 4) em geral colocam-se na média nas
avaliações, isto me deixa satisfeita pois o bom rendimento
da classe indica que o processo está funcionando. .. (E não
são provas FACEIS, não ... )
Houve uma mudança em relação às notas. Antes havia
uma grande preocupação em perguntar se o que se fazia era
PARA NOTA.
Baixou muito este tipo de comportamento e uma ou
outra apenas é que pergunta coisas assim ...
Através dessa abordagem, sinto também que descubro
coisas, que me dou conta de vários eventos e percebo que
isto é crescimento para mim ...
Alguns colegas já se aproximaram de mim para saber o
que é que "eu faço com estas meninas que elas gostam
tanto" ... Há muitas colegas trabalhando neste sentido co-
migo e elas contaminam todo o professorado. Já nos deno-
minaram de "AS FRENÉTICAS", mas, isto significa que o
nosso trabalho que está localizado segundo a Escola Natural
de Avaliação, em /NOj (Não observável, penso que não ... )
Estou vibrando com as normalistas e tenho esperança
nelas e no Método Compreensivo Existencial.
B) O DAR-SE CONTAAQUI-E-AGORA, LA... no Iguape ...
Uma breve explicação:
O grupo do Curso de Aperfeiçoamento em Psicologia e
Avaliação Humanista da Educação, composto por 13 elemen-
tos sob a coordenação e orientação do professor Leonel C.
Pinto, reuniu-se na Praia do Iguape-Ce., na casa de um dos
seus componentes durante 6 horas seguidas de um trabalho
sério e envolvente com o fim de "treinar" o Método da
Compreensão Existencial, uma espécie de Laboratório, po-
díamos assim designar, mas a que chamou-se mesmo de jor-
nada. Do grupo faziam parte, além de profissionais ligados à
Educação, elementos do Setor de Serviço Social.
A nossa jornada está muito distante, mas funcionou
para mim como, comparando grosseiramente, os efeitos pos-
teriores após o lançamento da Bomba Atômica, cujo poder
de radiação conhecemos o alcance e a intensidade ...
O objetivo maior era o Investimento de cada um. Era
mesmo um Encontro ...
Lá o grupo se fez grupo. E não houve situações forçadas,
nem artificiàis... Havia à nossa frente "os mandamentos"
que os integrantes decidiram observar.
Todos se manifestaram a seu modo. E o professor "sabo-
reava" a experiência, mas também era um de nós ...
E quanto a mim. .. Iniciei um investimento, mas, me
faltou coragem, força, e eu parei deixando a situação INACA-
BADA e isto me incomodou bastante ... eu digo incomodou no
passado, porque "AQUI-E-AGORA"não me incomoda mais ...
É que eu estou escrevendo isto aqui, da Bahia. .. Aquela
jornada não me deixou em paz e eu tive que vir aqui a Sal-
vador provocar o closure.
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E tudo aquilo que eu não disse a vocês lá no grupo, eu
falei para os interessados ...
É... ACABOU ... ACABOU ... Eu ainda estou um pouco
balançada, machuca da como se um carro-tanque tivesse pas-
sado por cima de mim ... Não foi mole. Nem para mim nem
para ninguém. Mas eu estou aliviada ... Foi uma decisão.
Não sei se foi o melhor, mas no momento é o que me parece ...
Para mim o Método da Compreensão Existencial me faz
lembrar uma passagem do Evangelho: "Não vim trazer 'paz
à terra ... " Se tudo estiver muito em PAZ, inerte, parado ...
Alguma coisa não vai bem. Através daquela experiêncía (jor-
nada) senti que é preciso movimentos, atividade, desarru-
mação, para que no final ocorra a organização perfeita, isto
é, a integração ...
Não desejo perder o contacto com este tipo de aborda-
gem, quero sempre estar por dentro do que ocorre e se pos-
sível e necessário participar inclusive de pesquisas ...
É a que me proponho ...
C) CONCLUSÃO:
De forma muito prática e simples este foi o meu traba-
lho. Fruto das leituras, dos papos, das "ruminações" pes-
soais ...
Algo que ainda não é o Método da Compreensão Exis-
tencial na sua íntegra, mas que considero um início e um
caminhar.
Mesmo assim, não reputo nulo meu investimento nem
em termos pessoais nem profissionais.
Aceito plenamente esta abordagem e estou disposta 3
continuar como "discípula" embora reconheça que há muito
o que estudar e pesquisar particularmente.
Fenso que já tenho condições de aplicar o Método com
seriedade de um técnico, profissional, como pessoa (isto é
fundamental). Oxalá sejamos muitos, dentro em breve, a
aplicar esta metodologia, para fazermos, em seminários, troca
de nossas experiências.
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